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AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro,
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Os autographos que nos forem re-
o

ELIXIR. m.�GICO I HOrEl YPIRANGA� EM JOINVILLE 1<mettidos não serão devolvidos, em- REMEDIO ,.., I Ách.,.-�e situado a rua d'Água. em �
bom deixem de ser publicados. 8 instantaneo, contra todas as DÔ-!:: um prsdio edificado propriamente para ÕC!) RES. Cura tosses, defluxo-, febre � esse fim. Offerece commodos para fami- 2';

Ê interrnittente. indigestão, mal = lias e q u a r tos pHa uma só pessoa. O -
do figado, etc., etc. :s proprieta r io, desejando bem servir os <

!: A' VENDA :;:; S8US amigos, freguezes e ao publico, 5:=: EM TODAS AS PHARMACIAS c=; convida-os 1\ visitarem o seu estabeleci- <� A[ente [eral: H, W, FísOIl &, C, c::::. mento, o mais importante de _Joinvi1le,
ELIXIR MAGICO n'este genero. Preços razoaV8!s.

As publicações inedictoriaes, de­
clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

ATTENÇÃO
Roz» Oasemira Vianna roga aos de­

vedores do seu casal, o obsequio de sa­

tisfazerem seus debitas, dentro do prazo
de trinta dias, a contar da data d'este,
findo o qual, além de publicar seus no­

mes pelas folhas da capital, procederá
j ud icia Imen te con tra el les.

Desterro, lo dH Janeiro de 1884.­
Roza Casemira Via1�na.

o domal do CommerciO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboJeiro de

JOI'ge Favier.

ANNUNCIOS _ESPECIAES
COMPLETO SORTIMENTO DE

MOVEIS
ti nUA DO PRINCIPE li

Aluga Mobilias

JOÃO MULLER

Chegaram para a casa da rua do
Príncipe. n. 66,pêras super-iores. A mes­

ma casa continúa a recpber fructas de
diferentes qualidades, vindas directa­
mente de Mon tevidéo. Vende por pre­
Ç'IS baratissimos. Tambem vende emATTENÇÃO!

O abaixo assignado.reti rando-s= pura
f6ra da p-ovinola , por rnoti vo de moles­
t.ia na fam i l ia, vende sep bamaf'regue­
zado est.ibal ecimento de corhedori as;
quem pretender dirija-se á rua de João
Pi nto,n. 16.-Manoel Joaquisr: Ma­
âeira.

caixas.
Jeremias A nionio do Valle.

fABRICA A VAPOR DE CAFE r�olDo<
27 RUA DE JOÃO PINTO '27

Em vista da continuada alteração de
peeço do café em grão, () café m 1ido
n'esta fabrica fica sendo:

1 kilo.......... $800
" 1/2 dito... . . . . .. $400

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro á vista:

Assucardel"-15 k ilos por .. 6$400
Dito ) 2'-15, kilos » .. 5$800
Dito » 3a-15 ki los » .. 4$600 .1.00$C>C>C>
Dito »4a-15 kilos » .. 4$300 Por esta insigniflcante quantia,
Em bar ricas, a dinheiro de contado, vende-se um bom piano para estudo,

far-se-ha 1$500 rs. de desconto. Nesta typ. se informa.

Jzya� ,��tlflr:�Xft 21 dencia que o seu pensamento está longeJ;; � �JrJ:;�, J;, �;!"Y.',g, d'ali.
._-_.

A viscondessa de Cor-en-Bassot borXAVIER DE MONTEPIN dava um brazão n'uma almofada, e in-
terrompia de vez em quando o trabalho
da agulha para ler algumas linhas da
União .Monarchica C da Gazeta de
França.
Digamos de passagem que a viscon­

dessa accusava a União de, tendencias
ultrajosamente proç+essistas, e censu­
rava abertamente o liberalismo exage­
rado do sr. de Genoude.
Um creado, entrando na sala, desper­

tou bruscamente o sr. de Lagarde.
O creado trazia uma carta que apre­

sentou ao marquez, n'uma salva de
prata.
- Timbre de Marselha! exclamou o

«Deve ser um caçador emerito e ao marquez rasgando apressadamente o
mesmo tempo um grande fidalgo! ac- sobrescripto, é de Paulo!
crescentou o sr. de Lagarde. Desejára Maria levantára-se sobresaltada e es­
saborear na sua companhia uma ou parava, com os olhos dilatados e os la­
duas garrafas do meu chambertin do bios frementes de impaoiencia.

'

anno do cometa, e correr em seguida Uma expressão alegre se desenhou
um gamo. na physionomia do marquez, que ac-
E o sr. de Lagarde, adormecendo

I'
crcscentou:

completamente, deixou cahir o jornal. -Temol-o ahi, te11101-0 ahi; é uma
Clotilde, assentada ao piano, estudava boa nova! .

uma nova melodia de Schubert. I -E quando cheo'a? murmurou Ma-
A sra. de Lagarde parecia prestar. ria, contendo-se a �usto.

grande attenção á musica e apoiava a: -Amanhã.
cabeç,a em uma das mãos. Mas o seu I O marquez continuou a leitura e ac­olhar vago e distraído, provava á evi- I crescentou:

OS DHAMA� IlJ\ VIOA
iTRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO)

PRIMEIRA P�RTI<�

lU,P.IA DE LAGAP.DE

VIII

As primeiras Ia[rimas

AGUA INDIANA >
Como �

cosmetico e tonico não tem ri- �
vaI. -

�
o

Um perfume refrescante pa- ;;:
ra dor de cabeça, etc. Z

AGUA INDIANA
>

REPARTIÇÃO DA POLICIABISNAGAS.
EM GRANDE QUANTIDADE EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 24
Ao Exm. Sr. Dr. presidente

da província, n. 33, solicitando
se digne providenciar no sentido
de obter do governo Imperial o

credito necessario para as des­
pezas com o escaler do registro
do porto, conforme demonstra o

orçamento junto.
Ao mesmo Exm. Sr. Dr., n.

34, passando ás suas mãos dois
relatórios annuaes, da estatísti­
ca policial e penitenciaria, para
que se digne fazel-os chegar á

presença do Exm, S1'_ conselhei­
ro ministro da justiça, bem co­

mo os mappas respectivos.
Ao delegado de S. Francisco,

pelo telegrapho, para que envie
no S. Lourenço, praças, afim de
receberem um preso em Itajahy.
Ao delegado de Itajahy.idem,

communicando que devem vir
de S. Francisco duas praças,

NA

LOJA DA ANCORA
Vende-se POI' atacado e a varejo, a

preços ba ra tissirnos, bisnagas muito
cheirosas, fabricadas em Porto Alegre,
Venhão ver pa ra crer!

É NA LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

FOGÕES ECONOMICOS
A maior utilidade da epocha

A' venda em casa de

H. W. FISON & c.

COllEGIO RAMOS
Reabr io-se a 7 do Janeiro.

MENSALIDADE
Pensionistas 30$000
Meio-pensionista 15$000

EXTERNOS
Curso primario......... 5$000
Dito secundario-o convencionado

DESPACIIOS D9EXPORTACAO
•

Vende-se n 'esta typ, a �$OOO o cen to

-Apresenta-te os seus respeitos af e foi obrigada a assentar-se para sere­
fectuosos c espera que o não tenhas es- nar e poder ser senhora de si, afim de
quecido, occultar a sua perturbação a todos os
-Esquecido! murmurou a joven se- olhares; porque essa perturbação era

nhora com voz imperceptivel. criminosa, e os amores illicitos criam
Ao mesmo tempo o seu olhar fitou-se mais pezares do que alegrias.

em Clotilde que, depois da entrada do Afinal pôde descer e envolveu Paulocreado
o
e emquanto se trocavam estas

no seu olhar ardente. Não lhe pareceupalavras, se levantára do piano. mudado; apenas lhe notou a tez maisO seu olhar, dissémos, fitou-se em bronzeada pelo sol d'Africa e a fronteClotilde, e por um sentimento singular, menos lisa, consequencia das fadigas esentio opprimir-se-lhs o coração. das insomnias,As horas que decorreram até o dia Partira capitão, e voltava major.seguinte pareceram demasiado longas a O sr. de Lagarde apoderara-se d'elleMaria. A.flnal raiou a aurora do dia
e fazia-lhe cumprimentos e perguntas.que a de\'la_ reunll� ao. seu amaJ!te. Logo Paulo approximou-se de Maria e hei-pela manha, SUhlO a plata-forma da jou-lhe a mão.

torre, e armada de um oculo esperoua. _

chegada da mala-posta. Cada nuvem -Como e .amavel da sll.a parte. nao
de poeira que se levantava na estrada, se ter �squecldo d� nós, disse a joven
fazia-lhe palpitar o coração. senhor a COl� v�z tt emula.

"
,

Atlual, appareceu ao longe a mala- -A hospltaltda�e de v. ex. e d a-

posta. Maria vio-a para r no portão de �u.ellas que s,e nao �squecem nunca,
ferro do parque e apear-se d'ella um I espondeu o sr. de Me) nard.
passageiro. Apezar da distancia, reco· Mas esta phras8 banal, e que pare-
nlleceu-o immediamente. Era elle! cia de mera cortezia, foi acompanhada

IX de, um olhar que fez e,stremecer de ale-
. . - grIa,o coracão de Mana.A a[Ollla de uma Damo N'estc momento, entrou Clotilde na

Tornando a vêr o sen amante, depois sala, e vendo um estranho, parou hesi­
de uma separação de um 8)1110, foi tão tante e tremula.
viva a commoção que tornou-se quasi Paulo olhou para elIa com curiosi-
dolorosa. dade e admiração, vendo tanta moci-

A rrazaram-se-Ihes os olhos de agua, dade, tanta belleza, tanta frescura.



2 Jornal do Commercio

precisa mais do R)'. S. mente alguem póde esbarrar a vista
com elles... 011 com algum pé que­
brado dos versos do seu visinho! ...

O visinho de Varzea cultiva tam­
bem o triolet, prazer innocente que
não prejudica absolutamente em coisa
alguma o cultivo da mandioca.

Os gostos, porém, sendo relativos,
succede que Neves não tem lá essas

coisas pelos chapins d'arrninho; o que
faz as delicias de Neves, é ver correr

a gente.
Vend o correr, fica cheio de sa tisfa­

ção e exclama:
Cumo não senti prazer
.Ao te ver' assim brincando ...
Tu ali só a correr ... e etc.

N'este ponto, a gente fica um tanto

intrigado com o Jazer doce do Neves e

LUTA E ... Mt1IS NADA! OBSERVACOES METEOROLOGICAS é conveniente que elle purifique a

O calor de hontem f)i exces- idea d'elle-dc umas más sombras de
• Dia 26, ás 4 horas da tarde: interpretação.sivo , segundo as aífirmações Barómetro 764,2. E' preciso que Neves nos diga se

thermometricas e as injurias do Therrnometros: minimo 29, O, ma- elle gosta de a ver-e-só acorrer, a
suor de que todos nós fumos vi- ximo 32,5. -

correr como quem dá as de Villa
ctimas indefezas ! Ceo nublado, vento uullo, chuva e Diogo; ou se gosta de a ver-correr

O
. trovoada. só, "e01 companhia I.Santo Breve! astro-rei ...

v

Este esclarecimento torna-se indis­(chapa) esteve hontem devéras 1\I.I:ic:robios...
pensavel para tranquillidade minha einsubordinadissimo ! As araras provinciaes immigrão aos do mundo inteiro, que devora os pro-PRISÕES E RONDAS Debaixo de tal pressão calo- bandos, abandonando os ninhos, em duetos da inspiração de Neves.Dia 23 rifera, quem poderia. esperar os busca de região onde possam abril' os De resto, a gente, despois de sa-

No xadrez da policia não hou- aconchegos de uma.santa calma? bicos ao subsidio e a lingua á parla- borear o triolet, não póde furtar-se a
patice, t

.

I t I b
.

tve movimento. Ninguem por certo. V h d d d I d
no e ar iam em, ,aSSIm, por es a

,

12 em c egan o e to os os a os, íórma:RONDAS: Das 8 horas as , Foi por isso que doas açou- uns bifurcados em bucephalos rengos, Ao te ver trioletandorondou o cabo Ignacio José de gueiros, no mercado.ás 10 horas outros derreados pelas convulsões vio- -Ai I Neves meu, que fadiga. !Bittencourt, e das 12 ás 4 ela da manhã, travaram valente dis- lentas do vomito, provocado pelas Veui-te tu,do acompanhando.madrugada, o alferes Hermene- cussão, a qual, sendo azedada cabeçadas do vapor! Ao tie ver' trioletando I
gildo José dos Passos. pelo calor, foi pelos contendores Agora sim. A cotação da rhetorica E sente, mas vae callando,

-

I sóbe no mercado das línguas e o "i- U b
.N ti. cadêa tambem nao louve atirada a um canto por irnpre- r m cansaço na arnga .

. I'�q de farinha, pelos boteis, começa Ao te ver trioletando,movimento. stavel.· a gozai as honras de um consumo hon- -Ai! Neves meu, que fadiga IRONDA: A guarda foi ronda-
Entretanto, 'era necessariesre- roso, como a melhor de todas as pe- .

PIRON.da, á meia noite, pelo alferes
correr a uma eloquencia mais tisqueiras nacionaes. I-'!!!!����������!!!

Adolpho Fernandes Monteiro, 1 d Entre as araras.esbarrei com o no- ACTUALIDADE
Dia 24 eloquente, e elles, os sen rores a

me arrevezado de uma d'ellas, coisa
carne, procuraram-n'a e acha- t I de ori

.

No xadrez da policia não hou- a vez e origem germanica, e queram-n'a-aeloquencia do murro. pOI' mais esforços que tenha emprega-ve movimento. Que festa! que alegria! Que do para pronunciai-o, ainda não con-
RONDA: Das 12 horas ás 4 da

verdadeiro sarilho ! segui subjugai-o aos esforços da mi-
madrugada, rondou o alferes

A policia, sempre cortez e at- nha prosouia.
Francisco Bertho da Silveira. A cousa é pouco mais ou menos As-tenciosa, compareceu com uns

b d ff
.

Na cadêa não houve movi- ea.
.

UrT .. ; com a i crença umca
ares de invalido da patria e ... de se alapardar com um g final, to-mento. não applaudio mas tambem não talmente inútil para a construcção doRONDA: A guarda foi rondada
pateou-deixou-os em paz! nome e que pode muito bem fazer

ás 11 112 horas, pelo alferes
_ Elles lá se entendem!... falta em outro lagar mais conveniente.

Carnillo Euzebio rle Carpes. Outro tanto não me acontece com

o sobrenome. d'um tenente-coronel,
da guarda heróica do Prisco,
A oratoria d'este fagundes curity­

bano, a não se dar o inverso do que
lá diz o outro, deve ser coisa asseada
por dentro, que por [óra .•• farrapo
só; 'farrapo ou molambo, não estou
bem certo do ditado.

A. escho1a
Eu sinto uma tristeza immensa

quando vejo as grades d'uma cadeia
ou as portas d'uma escola portugueza.
Dons cárceres: Um é o corollario do
outro; a ignorancia produz o crime: a

nossa escola produz a cadeia. Só a

noite da alma,
Os' povos têm um coração; é a e::,­

cola. Boa escola, boa saude. Por isso
Portugal é anémico; nasceu ha 80 an­

nos e não sabe ler, soletra. Mathu­
salem estuda o aZ,phabeto. Si não
fosse triste, seria ridiculo.

Trabalhemos. Alongar a escola é
diminuir o carcere.

Quereis garantir o direito, a paz,
a civilisação?

Prendei os espi ritos na jaula da
verdade.

.

Quereis a fam ilia? Ensinai o amor.
Varzea parodiou, ha dias, uns ver- Quereis a religião? Ensinai a fé.

sinhos muito conhecidos, contempo- Quereis a propriedade? Ensinai a

I'aneos da Gavota e do Solo lnglez: justiça. .

Ponha aqui o seu pésinho, Quer'eis supprimir ° carcere? Met-
Ponha aqui ao pé do meu... tfli-Ihe dentro a escola.

Só que Varzea. não quiz, no trio- A' noite illurnina-se as ruas pOI'
let-quI o pésinho fosse posto para causa dos ladrões: quereis a seguran­
ali; o que Varzea almejava era ver o ça? Accendei os espiritos e apagai os

pésinho n'l1m cbapim de rosas, feitu canJieiros.
de coisas mimosas... Menos enxovias e mais al1gmentos.

Bom gosto o do Varzea ! E' para as almas delicadas um qna-
E que pé, Sânto Deu::; !... d,'o doluroso o vê,' as creanças duran-
E lembrar-se a gente,depois de ter te seis horas na escola, sentadas, im-

deleitado a vista n'uma contemplaTção, mo�eis, imbe�is. A creança, cujo .01'­
tão ducemente absorvente, que \ ar- ganlsmo physlco o ,moral requer Im-

8. zea tem pés .e que um dia descuida· I periosamente a agitação, cujo sangue

cumprindo-lhe paI' ollas remet- assustador-acabando por C01'- s. já, não
ter o criminoso. tar-Ihe a existencia. Pinto ...

Ao delegado de S. José, de- Lamentamos o passamento
clarando, em referencia ao seu d'este prestimoso catharinense, e
officio de hoje, que deve fazer á sua familia manifestamos o

regressar as praças de que n'el- nosso sincero pezar,
le trata. -

DEPUTADOS

+
... qnetambem este ultimo não

confia mais no sr. Elysen .. ,
'

+

...que durante as sessões,o sr.
J. Vicente occupará sem discre­

pancia a heroica posição do SI'.

Tavares (ex-Iycurgo) ...
+

...que o sr . Oliveira pensa
que todas os outros deputados

veira. 1
.

d 1
estão ante-vendi) a sessão egis--']_lambem chegou e ages 1

. .

it dif/,

F'
. ativa pOI' um prisma mui o I-.

o deputarl�. dr. Genuino rrrmno
fererr Q do que realmente vai

Vidal Capistrano.

Dia 25
No vapor S. Lourenço, vie­

ram os representantes proviu­
ciaes dr. Abdon Baptista, Gui­
lherme Asseburg e Ernesto Oli-

Portaria, ao carcereiro, de­
terminando que recolha á prisão
fi João José da Hoza Primo, in­

curso nas penaR dos artigos 205,
207 e 297 do codigo criminal,
pelos crimes que commettera no
.

._____ .

-termo do Parãty, d'esta proviu-
cia.

Ao delegado de S. José, I'es­
pondendo ao seu officio de hoje,
com o qual foi á esta chefia a­

presentado o réo preso João Jo­
sé da Roza Primo, cuja captura
lhe fôra recommendada, e lou­
vando-o pelo bom exito d'essa

diligencia.

ser ...

DIZIA-SE HONTEM ...

POLICIA DO POHTO ...que com a elevação da tem-
ENTRADA NO DIA 25 peratura, os entes humanos estão

De Montevidéo e escala-pa- ficando mais animados ...

quete naco Rio Pardo, cornm. +

16 tenente Ernesto do Prado ... que se não houver alguma
Seixas; passag.: Maria B. Sil- carga d'água no dia 2 de feve­

veira, Joaquim O. Gnimarães� I'eil'o, teremos uma carga de de­

Saladirre Pietro, H. B. Meyer putados nesse dia ...

e sua �enhora, e Mathias Jo-
...que s. ex. �om o-seu fard'ão

se" Bmr sua senhora e 3 fi- .'.-,

.'. '. c o seu dIscurso, fara tremer aos
lhos, F, J\mmIl\: e sua senho- .

1.

54 Jovens ycurgos ...
ra. Em transito. +

+
...que para elle (projecto),

---'FALLECIMENTO ...que quem não tremerá ha
.

h d t d d de ser o sr. S. Pinto ...
A's 3 e mela oras a ar e e

+
hontem, falleceu o sr. Francisco

... que o sr. Elyseu já tem en-
Duarte Silva, Junior.' e�pregado gatilhado o projecto-leãe, l;!arada thesourana prOVl11Clal. unir-se o consulado á provin-
A fatal m,,lestja, que desde ha ciaI...

muito () perReguia, desenvolve­
ra-se ultimamente de um modo



é aspero, vivaz, inqui"e�o, petulant�;
a creança, que é. toda telta. de alegfJ.a

, virgem) de movimento rápido, de VI­

braçoes aladas, não pode estar duran­
te um dia inteiro estupidamente con­

strangida n'uma posição bestial e mo­

nastica.
Pobres flores I Dobram-lhe a espi­

nha sobre um livro arido, secco, ab­
stracto, amollecem-u'as com o repou­
so forçado, e, quando somnolentas.e
cançadas, levantam a vista do livro,
que não entendem, para espreitarem
pela janella uma nesga de céu, encon­
tram diante do seu 'ilhar humedecido
e terno o olhal' dogmatico de um pro­
fessor pedante I

Vamos I deixai correr as creanças.
Saturai-as de luz. Equilibrai-lhes o

systema muscular e o systema nervo­

so. Dai-lhes força, movimento, har­
monia e sobre tudo-liberdade.
Uma crcança não é um ventre, é

uma ave.

Quereis modelai' a escola? Não co­

pieis o claustro; imitae o ninho.
E' por isso que as creanças quando

sahem da aula têm urna alegria vi­
hrante, radiosa, allucinada: gritam,
saltam, trepam ás arvores, roubam os

ninhos, apedrejam 05 cães, correm,

desapparecem, voam como passaro
que fugio da gaiola. Vôam, sim: a ale­
gira tem azas.

E' a' natureza qlile protesta.
A natureza I Palavra santa. E' o

berco do mundo. Fóra d'ella não ha
5cic"ncia nem religião.

Quando o homem a. desprezou, Iez­
se a noite da historia-a edade mé­
dia. A luz tornou-se penumbra: o

pensamento sonho. Foi o eclipse da
alma; entre ella e Deus levantou-se o

terror. Fechou-se o espírito e abrio-se
o claustro. A consciencia humana,
pallida, febril, espavorida, mergulhou
nas espiraes tenebrosas do inferno do
Dante. Foi um pesadello de dez secu­
los n'um abysmo de trevas; foi o se­

pulchro, menos a paz. Durante mil
annos cantaram as aves, brilharam os

astros, nasceram as flõres, sorrio a

natureza com a sua bondade de gi­
gante, e o homem no meio de Ludo
isto, vio apenas urna cousa-a morte.

Mas a humanidade como Lázaro
levantou-se do turnulo, amando a na­

tureza; fez mais=-cstudou.a. Nasce-

\ ,

COM.lVIERCIO
Deste'f'?'o,26 ele Janeiro de 1884.

Rendimentos fiscaes
ALFANDEGA

De 1 a 24
.

Dia 25
.

41:638$340
309.ji728

41:948$068

ENtRADAS

Vapor naco Rio Panlo, ton�. 500
equipo 54, de Montevideo; c, 15 caixa�
diversas mercadol'ias,65 malas xarque,1,400 resteas cebLlllas, 3 pipas grai"
xa, 11 barricas ceo,) e 4 ce�tos to­
mates.

SAHlDAS

yapor naco Rio Par-do,tons. 500. e­

qUljJ. 54, para o Rio de Janeiro; C.
1,041 volumes.

JornaI do oommercío,«. :e,

ram trinta sciencias, trinta revoluções: 'to: fecunda e virgem. E' a bíblia por
Gallileu abre a porta dos mundos; excellencia=-apostolisa. Um lirio é
Martin descobre a América e Colorn- um exemplo branco como a alma de
bo encontra-a; Miguel Angelo com a um justo. Jehovah é filho do deserto.
sua mão hercúlea arroja para o ar a Christo é filho da natureza. A uatu­
cúpula de S. Pedro; a philosophia reza produzio o amor, o deserto a

descobre a solidariedade das almas e cólera.
a astronomia a solidariedade dos Newton descobria a lei das atrac­
mundos; Vico traz a historia; Gut- ções, rendo cahir urna maçã. Ha mui­
temberg a impl'ensa;.· r�sgam-se os tas maçãs, muitas verdades que estão
mares, cruzam-se as �delas, fog�m os ainda suspensas... Academicos, dei­
terro�es e .a hUnl.anlda?e, cheia de xae pOl' um momento as velhas livra­
alegria heróica, vai subindo a. mon- rias, sacudi a poeira das argucias,tanha do futuro a passss de gigante. mettei a escholastica na caixa elo rapéFoi um ?iluvio de luz,! e vinde meditar no campo á sombra

A Ideia ele Deus dilatou-se. d'uma arvore.
Sim, a natureza é a grande mãe, Quereis educar a infancia ? Barba-

Na.bura rn.o.ter-, O mundo mo- ros I vede como a terra educa as se­

dern.o é filho d'ella. Uniram-se os mentes. Com que a" nutre? com luz.
connnentes Pêlo telegrapho e os co- Que daes ao homem? trevas. A
rações pela lit�erdade. Ligaram-se o? planta, notae isto, é livre e harrno­
mares e estreitaram-se as almas. la nica; cresce á vontade e para todos os
não ha barreiras que separem os po- lados.
vos, nem dogmas, nem montanhas,
Acabaram as classes priviligiadas.
Um dos fundadores da liberdade ame­

ricana tinha sido rachador de lenha,
e Frrebel, o grande revoluccionario
da educação, era guarda-floresta,
«As arvores, dizia elle, foram os

meus doutcres.» E porque não? A
língua de. Cícero não tem ti. eloquen­
cia da folha de uma arvore?

A natureza é pura. Lançai-lhe no
ventre a substancia dos esgotos: nas­
cem as arvores, rotnpem as searas.

Atirai-lhe um cada ver e produz uma

flõr. Do carvão faz o diamente. E'
como a luz: não apodrece.

A natureza é a grande mestra. Os
codigos do futuro estão escriptos á
face d'ella. Ainda a liberdade não es­
tava nas leis.já estava nos antros ees­
tava nos ninhos. Ainda os homens
não erão iguaes,já os elephantes eram
irmãos. Ainda a mulher não era es­

posa, já os cetáceos respeitavam a

femea. Calão suicidou-se para morrer
com a independencia da pátria; sabeis
o que faz o pintasilgo, quando lhe
roubam os filhos I Despedaça as gar­
ras pequeninas contra os arames da
gaiola, e vendo que os não póde li­
bertar-crueldade sublime! - enve­
nena-os. Antes ele Catão já as aves
faziam isto. E homem mata o homem.
O lobo nunca matou o lobo.

A nato reza é como a mãe de Chris-

EXPORTAÇÃO
Para o p.i ta cho d inarn arq uez C, C.

Ho?'ning. 9,240 k i los farinha de ma n­
d ioca ; para o pa tacho nac. Urano
26,786 kilos f;trinha.

'

MOVIMENTO DE MERCADORIAS
Entrarão par a os armazens 228 \'0-

lumes de tran�it(), e 56 rlit,)� em tran­
si to.
Sahirão dos armazons 6i voinmes.

,Em descarga,oarcl II oruegol1se lvIM'.
Wtg.
Em descarga, lúgar portl.lgu8z José

Estevão. .

Em descarga. patacho inglez Gem.
Em carga, patacho naco U1'ano,
Em carga, patacho dinamarquez C.

C. Homin(J.
Erll franquia, ['ecebenrlo {;'stro, bri­

gue illgiez Línda.

PAUTA SEMANAL
O café chumbadr) passa a valer 400

rs. o kilo.

Depois é uecessa rio fazeI -a forte,
resignada, enérgica paciente: para
isso vêm os gelos do inverno, o sol
do estio, os ventos, a chuva, as te[ij­
pestades. E a planta sofIre, mas cres­

ce. A arvore é um heroismo. Ha ar­

vores que téem quasi uma physiono­
mia. Nascem ás vezes á sombra, tris­
tes, eufesadas, rach i ricas, fu rarn o

granito, a terra, erguem os braços a

procurai' a luz, resistem á neve, afas­
tam com o cotovello as outras plan­
tas invejosas; 8, depois de tantas dií­
ficuldade vencidas e tantas misérias
nobremente supportadas, ellas ficam
serenas e Iortes na attitudc bondosa
dos heróes do trabalbo.
A escola, ao inverso da natureza,

amollece a creança, nega-lhe a luz,
tira-lhe a personalidade: em summa

-bestealisa-a. Quereis a prova? A
semente contem em si a arvore como
a creança contém em si o homem:
lançai a semente na terra, sai um gi­
gante; lançai a creança na escola,
sai um idiota.

Estudemos a natureza, interpreta­
da pelas grandes descobertas scienti­
ficas, e decidamos por dia todas as

questões sociaes: arte, politica e re­

ligião. O homem é filho da nature­
za e o filho não vive sem a mãe. Lan­
çar a humanidade fóra da natureza é
lançar a humanidade na roda,

GUERRA JUNQUElItO.

CONSOLADO PROVINCIAL
RendimeI.to de I a:20 de Janeiro:

Renda geral. 10:519$923 NAVIOS NO PORTO
» especial.. . . . . . 205$373 be�: descarga, barca ingleza Ar'a-

10:725$296

EN"TERl�O
A familia de Francisco Dtlarte Silva

Junior, fallecido hontem ás 3 e meia
horas da tarde, con\'ida a todos os

parentes, amigos e conhecidos, seus
e do finado, para assistirem o sahi­
mento que terá rogar hoje, ás 8 ho-
r.as da manhã. -

."-inda o prc.n1!otor publico
de §. Jose

Cilntinúa ausente, e Rem li­
cença o Sr. Galvão de Moura La­
cerda, promotor publico d'es­
ta comarca.

Acreditamos que S. Ex. o Sr·
Dr. Gama Roza, sabedor -d'este
facto, já deve ter dado providen­
cias, para que aquelle funccio­
nario entre no cumprimento do
seus deveres, evitando assim o

grande mal, que cansa á justiça
publica.
Fui assassinado em S. Amaro,

por Alexandre José Gulart, um

infeliz de nome Marcos.
Acha-se parado o processo,

em vista de :se'achar ausente o

promotor publico; dando assim

tempo ao assassino de-pôr-se ao

abrigo de qualquer perseguição
policial.

Em quanto o SI'. Galvão de
Moura Lacerda, alegremente pas­
seia e diverte-se na cidade da

Laguna e Tubarão, -um pobre e

infeliz; moribundo pede justiça e

a punição dê seu assassino, e

não a encontra.
'

O Sr. Dr. Muniz Barreto.ener­
gico e recto como é, por certo sa­

berá reprimir estes abusos, que
indicão pouca attenção á sua

pessoa e ao seu cargo.
O Sr. Dr. presidente da pro­

vincia não deixará passar im­
pune este pouco respeito á lei e
á justiça publica.

Esperemos 08 factos.
SI José, 25 de Janeiro de 84.

Um liberal,

Aos c3.-bonarios .da .Re­
generação»

Se conseguirem amordaçar o

Correio com a compra da typo­
graphia, já que falhou a pro­
messa do expediente e dos rela­
torios, hão de vêr em breve
montada outra typographia para
os ba ter em regra.

Deixem-se de historias e de
petas, porque não morremos de
caretas.

A sucia liberal ha de rece­

ber na mesma moeda os elll­

préstimos que fizer aos conser­
vadores.
Basta de aturar aquella.
A' matilha dos cães que

'mordem, tira-se o pello para
com clle curar a ferida da mor­

didella.

Extinguão-se os cães., hydro­
phobos que andão vagando em

tempo de verão pelas ruas da
cidade, e lal'gando baba peço­
nhenta.

Lembre-se d'elles, Sr. fiscal.
J/fandacarú.

DEOLARAÇÕES
-------.---------

AO COMMERCIO
O abaixo assignado declara que,

n'esta data, comprou ao Sr. Luiz
René & C. o seu estabelecimento ap
fllllJo, cigarros c charutos, á rua do
Senado n. 2, desembarélçarlo de qual-
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AO COMM E R r a O.
Meninas: si os vossos namorados vos ameaçarem com alguma bisnaga,

lU B ' perguntai-lhes se a comprou em casa do BAPTISTA, e se Iôr negativa a

Os abaixo assignados declarão que, resposta, não consintais que vel-a appliquem, porque vos faz mal á r'oupa;
nesta data, venderão ao Sr. Bicardr. dizei-lhes: -se quereis brincar com bisnagas commigo, comprai em casa

Barboza o seu estabelecimento de Iu- do sympathico B.A..PTISTA..
mos, cigarros e charutos, á rua do Grat,ifica-se COllll unla bisnaga a quem comprar uma
Senado n. 2, desembaraçado de toda duzia" ist,o em casa �lo sympatbico DAP' I�TA

e qualquer responsabilidade. - Onde se vende os charutos e cigarros melhores e mais baratos?
Desterro, 23 de Janeiro de 1884. E' NA OASA DO SYMPATHICO BAPTISTA

-Luiz Ffené & G.
"'7 :R:u.a do Se:n..ado 7'

1\ViSO /\0 (�OlnIERCIO

OS INFRA ASSIGNADOS

participão a-.s seus fre­

guezes e amigos desta e de outras

praças, que, desta data em dian­

te, entra em liquidação sua casa

coinmercial sita â rua do Prin­

cipe, n. 1 D, LOJA DA ESTRELLA,
e para de prompto a realisarem

pedem a sens deved .res para sa­

tisfazer seus débitos o mais

breve possivel.
Outrosim : que fazem barati­

lho de variado sortimento de

ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos
para escriptorio e muitos outros

artigos por preços

A ��RHEYÂ&�tVI�TA
Desterro, 15 de Janeiro=de

1884. - Costa &. C.

Á venda em todas as drogarias

PRECISA-SE alugar,
para casa de pouca

--

família, uma crea- A G U A I N D I A N Adaque saiba desenvolver-se bem
nos misteres de sua profissão,

PRECISA-SE de uma cosinhei- de boa conduota, de 30 annos

.

ra e engommadoira, exige-se de idade para cima; se fôr es-

caderneta. Trata-se naPraça Ba- traugeíraçprefere-se allemã; in- H W. F I SO N & C.r�o da Laguna, n. 5. =-Phanna- forma-sef no eseriptorio desta •

ela. folha. .

30 RUA DO PRINCIPE 30

CJucr responsabilidade. A provoita o

ensejo para pedir a continuação dos

amigos e antigos fregueses da casa;
bem como a protecção de seus amigos.

Desterro, 23 de Janeiro de 1884.
-F[icardo Ba)/-'bozCb.

o VAPOR

MAYRINK
esperado dos portos d» sul a 28
do corrente, seguirá para a côr­
te no mesmo dia.

Cargas e passageiros, trata-se
com

BRINHOZA, VEIGA & C.

ANNUNCIOS

Tarlatanas modernas, douradas e pra­
teadas; ditas lisas de todas as

córes; um grande sor timento de flo-
res, luvas de pellica, frescas, .

de um, dois e tres botões; BISNAGAS
muito cheirosas, vende-se

por preços commodos, na loja -de

A. C. Ebel & Filho.

OURIVESARIA
O abaixo assignado participa aos

seus patricios e freguezes que se acha
ostubelecido á rua da Conuituição n.

23, prornpto para todo o serviço per­
tencente a sua arte.

Estellita de And"ade Freitas.

Como é provavel que as discussões este anno sejam mnito calorosas,
o abaixo assignado põe á disposição dos srs, deputados c do publico em geral Remedi: instantaneo para todas as
um grande sortimento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até

U

molestias
agora se tem vendido -BARATEZA SEM IGUAL- aroma, o melhor.
Estas bisnagas têm a particularidade de ser todas de primeira qualidade e

encommendadas directamente á fabrica, pelo anuunciaute, que pede aos na- ELIXIR MAGICO
morados que não comprem bisnagas em outra parte sem virem examinar as

bisnagas do Baptista,e verão que pelas perfumarias de que são cheias, as
suas namoradas não terão occasião de se zangar com elIes e sim ficarem
contentes, apreciando o aroma das bisnagas que é tão bom que ellas abrirão
os lenços para arornatisal-os e no fim de tres dias ainda se lembrarão dos ELIXIR MAGICO

namorados, só pelo aroma do lenço. Remedia para Defluxo.

GRANDE SORTIMENTO DE BISNAGAS!
- Onde tem bisnagas baratas e melhores? ELIXIR MAGICOÉ na casa do sympathico BAPTISTA .

,.. ..
- Remedro para febre iuterrnit-

-'- Quem e o mais syrnpathico para vender charutos, cigarros e bisnagas? tent
Sem duvida é o BAPTISTA

e.

-Onde é que tem as bisnagas hygienicas que servem mesmo para banhos?
É na casa do sympathico BAPTISTA ELIXIR MAGICO

A caza n. 27 da rua do Coro- Para uso externo

nel Fernando Machado, com

excellentes eommodos para nu- ELIXIR MAGIOO
merosa família, com quintal e p 't 1 ],

1 I
ara ocas as (ores

agua uen tro.

Precisa-se de um bom cosi- O melhor tonico da pelle
nheiro e paga-Re bem. Informa-
se n'esta typ. AGUA INDIANA

CAZA Como remédio

ASSEMBLEA PROVINCIAL!

TONICO

'-0 pARA O CABELLO

�h
�� o�""-O ��

-_ -0 ��
N8 �. --< ":,H. W. FISO

• ()� �-t �;::

j; com 0b
�.) BASE de QUINA .....:.1:

JERONY!IO NOCETI
mudou sua loja do chapéos de sol

para a rua do Ouvidor, em frente á

igreja de S. Francisco.

Vende-se uma morada de caza,
em uma das melhores ruas d'esta
cidade. Serve para pequeno negocio
'IU para familia. Informações nesta

typ.

ALUGA-SE

TIJOLLOS! 'fELH!iS� ETC.
O abaixo assignado tem para ven­

der em sua olaria, no fim da rua elo
Brigadeiro Bittencourt, tijollos, tijol­
linhos, para divisões de dentro, tijol­
los moldados, para' cimalha, ditos já
escanteados,telha commum, dita eco­

nomica, do novo systema, garantindo
o bom trabalho c a boa qualidade do
barro.

A leaiaruire Baptista Gáignette.

COSINHEIRO

MILHO
Vende-se a 2$000 o sacco, em ca­

sa de João Maria Cardozo, em frente
a alfandego.

---------__:---

PRECISA-SE uma criada, que
saiba cozinhar e engommar.

Paga-se bem; para tratar na rua

do Artista Bittencourt, n. 4.

E,LIXIR MAGICO

Remedio para Tosses.

.Remedio para indigestão

ELIXIR MAGICO
Remedio para mal do Figado

ELIXIR MAGICO
Remedio para dôr de cabeça

ELIXIR MAGICO
Remedio para Diarrhéa

ELIXIR MAGICO

I Remedio-pa�a Dysenteria

& C. ELIX1R MAGICO

Remedio para Colicas

ELIXIR MAGICO
Para- uso interno

ELIXIR MAGICO

AGUA INDIANA

AGUA INDIANA
Perfume indispensavel no toucador.

nllicos a[cntcs nesta proviucia


